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rumos. Névoa. Neblina. Fog. Não importa 

qual a denominação, nas histórias 

de horror esse ingrediente e fundamental. 
Qndependente do Local e epoca, esa tênue fumaça 
branca, mesclada us Gombras ba noite, Sempre foi 
0 detalhe principal na confecção bas cenas de suspense 
e mistério. 


(Saga nétroa pode esconder monstros, frios 
assassinos e estranhos seres. Mas, brumas especiais 
ocultaram por muito tempo 06 erros be um bos 
Perpétuos. Igora ele ai atravegsa-[as para reparar o 
que foi feito mum passado longínquo. 


Sera'uma fonga viagem... 


PERCORRA QUALQUER CAMI- 
NH NO JAROM DE DESTINO. 


PASSO QUE NESTE| 
“ARDIM VOCÊ PAZ UMA 

ESCOLHA, E CADA ESCOLHA. 
DETERMINA RUMOS FUTUROS, 


VER APENAS UM CAME 
NHO... OU OLHAR 
VER SOMENTE) 
URIDÃO, 


ZES, VOCÊ SONHA 
COVAS ESTERDAS DE 


DESTINO, E ESPECULA, 
SEM PROPÓSITO ALGUM 


PIVERGEM E 
E MA DBEM GE NEM 
O PRÓPRIO DESTINO 
LMENTE AONDE 
OLHA. LEVARÁ 


MAS MESMO SE DESTINO PU| 
DESSE, ELE NÃO CONTARIA: 


"a " 
i QUER UM O Réco. 


RHEÇERA AFINAL 
= ne pires MESMO NA MOR- | 
TENHO na FIM 


DISTINTA. DO TEMPO E 
POTENCIAL SE TORNA O 


E DEFINIDA DO PRINCÍPIO DO TEMPO AO PM DE TIC 


VIDA E MORTE. IRÃO 


JARDIM. 


TOR QUÊ? ESTA. 
NOS AQUI PORQUE 
[ESTE É O LUGAR ONDE| 
DEVEMOS ESTAR, 

MEU POMBINHO, 


GA Eles E SE 
COMO PO. 


VERDADE? ORA 
EM ALGUNA PARTE 
Ali É um Bom 


TUDO QUE E CRIA 


CRIADO TEM 
UM FIM. 


IRA 
POSSÍVEL DE SE ARTI- 
CULAR, DESTINO VOLTA 
2TALEZA 


INANDO SEU 
A O ENCONTRO) COM AS 
INEADO 


ES EEIIATAS LES AE SETAS LIA 


Estação das Drumas. um pretúdio 


SABE COVO 
IR AQUELA COISA: 


Bemvinda, 
irmã. 


Enquanto eles descem os degraus 
cinzentos que levam ao salão de 
banquetes de Destino, façamos uma 
breve pausa para tecer algumas 
considerações a respeito dos 
Perpétuos 


Desejo possui estatura média. É 
improvável que qualquer retrato 
consiga fazer jus à Desejo, pois vêla 
(ou vê-lo) seria o mesmo que amá-lo 
(ou amá-la) — apaixonadamente, 
dolorosamente, até a exclusão de tudo 
o mais. 


Desejo exala um perfume quase 
subliminar de pêssegos no verão e 
projeta duas sombras: uma negra e de 
nítidos contornos; a outra sempre 
ondulante, como neblina no calor. 


Desejo somi em breves lampejos, da 
mesma forma que o brilho do Sol 
reluz no gume de uma faca. E há 
muito, muito mais do gume de uma 
faca na essência de Desejo. 


Jamais a(o) possuíde(o), sempre o(a) 
possuidora), com pele tão pálida 
quanto fumaça, é olhos aguçados 
como vinho. Desejo é tudo o que você 
sempre quis. Quem quer que seja 
você. O que quer que seja você 


Tudo. 


DESPAIR 


Sua pele é fria e pegajosa, Seus 
olhos são da cor do céu, naqueles dias 
cinzas e úmidos que desbotam o 
significado do mundo, Sua voz vai 
pouco além de um sussurro. E, embora 
ela não tenha odor, sua sombra é 
almiscarada e pungente, tal qual a 
pele de uma cobra 


Desespero, irmã e gêmea de Desejo, 
é rainha de seu próprio domínio 
sombrio. Diz-se que, dispersas pelo 
reino de Desespero, há uma infinidade 
de pequenas janelas penduradas no 
vazio. À cada janela aberta uma cena 
diferente se revela. Em nosso mundo, 
à vista é um espelho. Assim, quando 
você fita seu próprio reflexo e nota os 
olhos de Desespero sobre si, é fácil 
sentila agarrando e apertando seu 
coração. 


Muitos anos atrás, um certo dogma 
religioso que, ainda hoje, existe no 
Afeganistão declarou-a uma deusa, 
proclamando todos os recintos vazios 
como seus locais sagrados. À seita, 
cujos membros se denominavam “Os 
Não-Perdoados”, persistiu por dois 
anos, até que seu último adepto 
finalmente se suicidou, após ter 
sobrevivido aos outros membros por 
quase sete meses 


Desespero diz pouco, mas é 
paciente 


[a 


Destino é o mais velho dos 
Perpétuos. No princípio, havia a 
Palavra, e ela foi escrita à mão na 
primeira página de seu livro antes 
mesmo de ser pronunciada 


Para olhos mortais, Destino também, 
é o mais alto dos Perpétuos. 


Alguns crêem que ele seja cego, 
enquanto outros, talvez mais 
sabiamente, alegam que tenha viajado 
além da cegueira e que, na verdade, 
não possa ver nada, exceto — 
enxergar — os finos traçados espirais 
das galáxias no vazio, observando os 
intrincados padrões da vida em sua 
jornada através do tempo. 


Destino cheira a bibliotecas 
empoeiradas à noite. 


Ele não deixa pegadas. 


Ele não projeta sombra. 


Delírio é a mais jovem dos 
Perpétuos 


Ela cheira a suor, vinho azedo, 
noites tardias e couro velho. 


Seu reino é próximo e pode ser 
facilmente visitado. As mentes 
humanas, porém, não foram feitas 
para compreender seu domínio, e os 
poucos que viajaram até ele 
conseguiram relatar apenas fragmentos 
perdidos 


O poeta Coleridge afirmou tela 
conhecido intimamente, mas o sujeito 
não passava de um mentiroso 
inveterado. Portanto, devemos duvidar 
de cada palavra sua 


Sua aparência, um amontoado de 
idéias vestidas no semblante da carne, 
é a mais variável de todos os 
Perpétuos. A forma e o contorno de 
sua sombra não têm relação com a de 
nenhum corpo que esteja usando. Ela 
é tangível como veludo gasto. 


Alguns dizem que a grande 
frustração de Delírio é saber que, 
apesar de ser mais velha que as 
estrelas e mais antiga que os deuses, 
ela continua sendo eternamente a 
mais jovem da familia, pois os 
Perpétuos não medem tempo como 
nós nem vêem mundos através de 
olhos mortais. 


Um dia, Delírio também já foi 
Deleite. E, embora isso tenha sido há 
muito tempo, ainda hoje seus olhos 
têm matizes diferentes: um é verde- 
esmeralda bem vivo, salpicado de 
pontos prateados que se movem 
incessantemente; o outro é do mesmo 
azul que esconde sangue dentro de 
veias morta 


Quem pode saber o que Delírio vê 
através de seus olhos desiguais? 


Sonho dos Perpétuos... Este sim é 
um verdadeiro enigma. 


Neste aspecto (e nós percebemos 
somente detalhes dos Perpétuos como 
enxergamos a luz através da 
minúscula faceta de uma enorme e 
impecavelmente lapidada pedra 
preciosa), ele é magro e esguio, com 
pele tão pálida quanto a neve que cai 


Sonho acumula nomes para si da 
mesma forma que outros fazem 
amigos; mas pouquíssimos são os que 
recebem tal título. 


Se existe alguém mais intimo dele, 
esse alguém é sua irmã mais velha, 
Morte, a quem mesmo assim vê muito 
raramente. 


Há muito tempo, ele ouviu que, 
uma vez a cada cem anos, Morte 
prova o amargo sabor da mortalidade 
para melhor compreender sua missão. 
Esse é o seu preço por ser a divisora 
de todos os vivos que já se foram e 
dos que ainda virão 


Sonho pondera sobre tal conto, mas 
nunca questionou a respeito de sua 
verdade. Talvez por temer o que ela 
possa lhe responder 


De todos os Perpétuos, exceto 
Destino (quem sabe?), ele é o mais 
consciente e meticuloso na execução 
de suas responsabilidades 


Quando à conveniência se faz 
necessária, Sonho projeta uma sombra 
humana. 


E há Morte. 


PROVIDENCIEI 
UMA REFEIÇÃO. 


ENQUANTO 

150, POR FAVOR; 
FIQUEM À 
VONTADE 


E)S VEZES ME LEMBRO 
De CISAS QUE TODOS 
ESQUECERAM FRA SEMPRE. ISSO 
TAMBÉM ACONTECE COM 
Vocês? 


7 SUPONHO QUE DEVAM, 

ESTAR CURIOSOS EM SA- 
BER À RAZÃO DE 
(0550 ENCONTRO, 


EU FIZ BORBO-ETAS] 
VEJA 


TODO 


ELE CESCREUA M 
TÊs 


Dé EVENTOS CLS MUS 
ANUDANKAS E DISTÚRBIOS. 


d Então é isso? Você nos convocou apenas por- 
“o Aque era necessário que estivéssemos aqu a 
yieSta, 000 SIÃO 7 7 + pm per 
a Vad ll 


tou reconstruindo 
meu reino. Tenho 

muitos afazeres e 
2 deveres à 


cumprir. 
AP? 


E ai 
étoli 
e joe. 


Ab, SONHO, O 
UA TEMPIN 
PIDO? NÓS 
O TEM 
EXISTE 


“s Cuidado > 


Desejo. ( 


PN 


(ea? 
PO BORDL 


UMA CH) 


[EU Edcontre! UMA GApO- 

TINHA E ELA ME 1) 

QUE ME / Boni 
REA) 


q 


Eae, 


POr que 
não EnidE TA 
mos ciplizada- 
mentor ns» 
VI 


q QUE TEMOS PRA DISGUTIR' 


BEM QUE TAL, 


a a 


Istgê ridi- 
culo! O que 


ER 


É NUNCA DISCUTÍAMOS QUANDO ELE 


ESTAVA AQUI, ELE TERIA FEITO 
UMA PADÁ 


155D MESMR DIOR ME 
COMO FNDA SUR VIDA AMOR 
SA? MATOU PLOUMA NAMO- 
RADB OU PSENTENCIOU 
O INFERNO? 


equz E 
nice aço 


JA FARA NADA 


Svocêja 
S SUACIENTE. MÁIS > 


/ dO que o SUFICIEN- é 
as! devia 


Creio ade 
di y 


ei para gra. 


| Você Ouviu o que De- 
| seo Sie fa 
| Du cor UE INSH 


|/ Mas ninguém se 
promunciou. quando “Tg; ela me DESAFIO. Eu 
Pesejo falou daque- à aviso, mas, A 


lá maneira... 


ALGO TERES AQUELA POB 
PR CAROTA VOCÊ FOI INUUSTO 


TCE está Ve 
contra mim? 


Pan 


É isso que você 
achas Que eu 
me comportei ade-, 
mente? quel 
ul Injusto? 


TALVEZ DESEJO TIVE 
'SE AMUÍTO MAIS A VER 
COM SUA REAÇÃO 


NADA ESTA: 
VA CERTA, 


VOLVERMOS, com 
ÉLES VOCÊ SABE, 
DISSO. 


ELA Era mm 
feito uma 
deusa 


TALVEZ ELA NÃ 
QUISESSE SER UMA 
DEUSA, MANINHO. 
VOCÊ JÁ PENSOU 
NISSO 7 


Muito bem 
meu curso 
ta claro 


Eu não queria voltar 
Inferno. Não ainda. 


[Lucifer Morninast 
nã perdoa uma dei 


2, uma inlúrio. 
GRSA! 


“cont ht erro 
ig me nésia a 
ternativa, VA 4 


Eee a 


us 


Irmã, diga aos ou- 
tros que minha presen) 
sa era necessária em 

“tro lugar, e tive de 
partir. rasos 


|| 
Il 


y 
) 
«Ficam 
rear À 
( a do > 


j Inferno, 
[aus 


“Dejo voltar 
oo meu Reino 
iniciar os 
preparativos, 
ERESas 
Pas 
airda que isso 
Signitifue meu 
“Hm, rei ao 

a Inferno, 


[Rego 


SS: OU voltarei 
Pê pará. ver você mui 
Ptoem A EAR 


HÁ. SINTO MUITO, 


A GENTE NÃO 
O BATE-PAPO 
QUE TAL 
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CARTAS 
NA AREIA 


SANDMAN é à melhor As ferramentes são um Ofereço meus mais 
| revista de histórias em complemento dos sinceros agradecimentos 
quadrinhos do momento, poderes de Sandman. O por vocês publicarem 
é poderia ficar ainda elmo é utilizado nas esta fantástica revista. 
melhor se a seção Cartas viagens através dos Na minha opinião, o HQ 
| na Areia tivesse mais sonhos, a algibeira Press é, realmente, de 
|) páginas, E que tal se guarda a areia que ele alia importância é 
|| vocês publicassem uma utiliza para fazer as merecido respeito entre 
ha do argumentista pessoas dormireme o os leitores, pena que seja 
| Neil Gaiman? rubi continha parte de reduzido a apenas quatro 
| W] SANZIO CORREIA seus poderes, mas, como páginas. Não há 
4) GONÇALVES vimos na edição nº 7. foi possibilidade de um 
| Av, Perimetral, 60 destruído após o aumento (definitivo) 
() 60525 — Fortaleza — CE confronto com o Dr. desse número? 
| Dee, Em relação a FLÁVIO PESSANHA 
| sanzio, a seção Cartas” Morte, você já imaginou PINTO 
na Areia ocupa apenas se, em vez de ficarem R, Laura Teles, 242 — 
| uma página da revista, sem sonhar, as pessoas Ed. Serpens — Apto. 204 
mas pode aumentar; isso não morressem mais? E 22735 — Rio de Janeiro 
depende do número de por falar no imã mais — RJ 
| leitores que escreverem. “velha de Morpheus, em 
| Quanto ao brilhante Estação das Brumas elo Flávio, o HQ Press é um 
| Gaiman, em breve terá muitos problemas espaço destinado a 
publicaremos uma com os antigos súditos matérias e reportagens 
Cnirevista com ele e do Principe Licifer. quê visam don cada per 
outra com o desenhista mais, informações sobre 


Mike Dringenbere. É só 
esperar. 


o mundo dos quadrinhos 
para nossos leitores. O 
número de páginas foi 
fixado em quatro, mas, 
eventualmente (como já 
aconteceu na edição nº 
13), esse limite pode ser 
ampliado, de acordo com 
a importância do tema, 


Qual a importância das 
ferramentas — o clmo, o 
rubi e a algibeira — de 
Sandman? Elas têm 
algum poder? É, 
finalmente, por que, nã 
edição nº 8, Morpheus 
| disse que caso a Morte, 
é não ele, tivesse sido 
aprisionada o mundo — 
correria grande péi 
OTÁVIO DE ASSIS 
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As brumas 
tornam-se 
cada vez 
mais densas... 
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